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ESTADO DE HUMOR DE PRATICANTES DE DANÇA JAZZ 

 

Mateus Bechi de Melo 

 

Resumo: A dança expressa o estado emocional de quem está dançando, junto as 

sensações de alegria, poder, liberdade e superação de limites. Este estudo 

descritivo, exploratório tem como objetivo analisar o estado de humor de praticantes 

da modalidade de dança jazz. Participaram homens e mulheres praticantes de dança 

jazz da escola de dança Fabrício Callabari Ballet Studio (FCBS), matriculadas a 

partir de março de 2014. Foram utilizados como instrumentos de medidas: a) 

questionário de caracterização das participantes com o objetivo caracterizar os 

praticantes (idade, tempo de prática e frequência semanal de treino); b) Escala de 

Brums (ROLHFS. et. al, 2006), para mensurar o estado de humor de populações 

compostas por adultos. O tratamento estatístico utilizado foi estatística descritiva 

(média e desvio padrão) para caracterizar as praticantes da dança jazz e para 

comparar das dimensões de estado de humor entre homens e mulheres praticantes 

da dança jazz foi utilizado o teste t para amostras independentes. Para todas as 

análises adotou um valor de significância de 5%. Resultados: a análise do humor 

dos praticantes ao final de uma aula de jazz, apontou um alto índice no score vigor, 

que representa um estado de energia e vigor físico e apontam um baixo estado 

depressivo, tanto para homens quanto para mulheres. Conclui-se que os praticantes 

da dança jazz tendem a apresentar disposição física e que a modalidade pode ser 

uma forte aliada na busca de uma boa saúde emocional através prática da atividade 

física. 
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1 INTRODUÇÃO 

                 Analisando a dança no passado, o que se pode afirmar, é que a dança se 

faz presente desde o período pré-histórico, pois há registro de homens dançando 

nas suas diversas representações: morte, luta, amor, agradecimentos, pedidos, 

entre outros (KATZ, 1994).  

                Segundo Trevisan et al.(2008) a dança expressa o estado 

emocional de quem está dançando, junto as sensações de alegria, poder, liberdade 

e superação de limites. Laban, (1990) complementa que a dança retrata ansiedades, 

ideias, necessidades e interesses de toda uma época, aliadas à forte necessidade 

do ser humano de se movimentar, extrapolar ou ainda, transcender a sua existência 

em evasões positivas. 

O estudo da dança jazz, é construído quase que exclusivamente na 

prática, através da vivência do movimento, assim como em outras modalidades de 

dança. Por ser um estilo de que incorporou muitas tendências desde suas origens 

sua identidade foi muito modificada e hoje está difundida em diversos países 

(GARCIA e HASS, 2006). 

Vivemos em um país onde a cultura da dança é latente e levando em 

consideração a diversidade de manifestações rítmicas e expressivas existentes de 

norte a sul, a dança torna-se tão necessária, e é uma rica atividade para desenvolver 

em seus praticantes uma melhora nas capacidades físicas e psicológicas (DARIDO 

& RANGEL, 2005). 

 

Para Rangel, 1996, p.5:  

 

(...) a dança possui definições relacionadas a vários enfoques, envolvendo 
sempre o movimento, como: relação com os deuses; relação consigo, com 
os outros, e com a natureza; transcendência; emoção, expressão, 
sentimentos; símbolos, linguagem e comunicação; interação entre aspectos 
fisiológicos, psicológicos, intelectual, emocional; tempo, espaço, ritmo; arte; 
educação. 
 

Csikszentmihalyi (1999) ressalta que as atividades físicas podem ser 

geradoras do estado de fluxo, sendo capazes de aumentar à satisfação própria, por 

fatores como: ter habilidade suficiente, completar uma atividade desafiadora, ter a 

atenção absorvida, sentir certo controle sobre a situação e sobre si, entre outros. 

Esses dados tendem a explicar os resultados positivos dos estados de humor como 
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estados de fluxo (emoções) gerado na vivência da prática de uma atividade física, 

como é o caso a dança. 

A dança possibilita a obtenção de habilidades e auxilia no 

desenvolvimento da capacidade motora, ou seja, permite desenvolver ao decorrer do 

tempo movimentos mais complexos (CARLI 2000). 

A prática regular de exercícios físicos, incluindo a dança, diminui o risco 

de várias condições crônicas entre adultos mais velhos, destas compreendem 

doenças coronárias, a hipertensão, diabetes, desordens metabólicas bem como de 

diferentes estados emocionais maléficos como o stress e a depressão (GARGANTA 

et al., 2003). 

O risco para o desenvolvimento de uma doença psiquiátrica ao longo da 

vida é semelhante para homens e mulheres. Porém, existem diferenças importantes 

quanto à possibilidade de desenvolver algumas doenças específicas. Em estudos 

observou-se o risco para transtorno depressivo ser duas ou mais vezes maior em 

mulheres do que para os homens (YONKERS E STEINER ,1999). 

No estudo Epidemiological Catchmente Area Study, realizado nos EUA, 

avaliou 18 mil indivíduos em cinco centros distintos dos Estados Unidos confirmando 

essa informação. Os resultados estimaram a ocorrência de transtornos depressivos 

maior (TDM) em 7% das mulheres, enquanto nos homens somente 2,6% 

(WEISSMAN et al., 1991). 

De acordo com a OMS (2012) dentre os transtornos psicológicos 

existentes na população de adolescentes, é avaliado na literatura como um dos mais 

sérios e prevalentes, o Transtorno Depressivo. No Brasil, os estudos de sintomas 

depressivos foram realizados através de busca de informações e estes encontraram 

uma sintomatologia depressiva variando entre 5% a 20% (OMS, 2012). Desse modo, 

a depressão na adolescência vem sendo sinalizada como um preocupante problema 

para à saúde pública (BOAS et al. 2012). 

As informações do U.S.Department of Health and Human Services (1996) 

e da Organização Mundial da Saúde (2001) apontam que um em cada dez adultos 

sofre de alguma depressão em algum momento de sua vida; que as mulheres 

possuem uma maior tendência de problemas psicológicos do que os homens; que 

grande parte desses indivíduos não possui acesso aos serviços de saúde para 

tratamento. Acredita-se que o estilo de vida sedentário atual das pessoas, traz como 
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consequência uma maior dependência ao uso de medicamentos para combater 

doenças, que poderiam ser evitadas por uma mudança de hábitos. 

Nesse sentido, é necessário que o profissional de Educação física 

estimule e influencie homens e mulheres, de todas as idades, a obtenção de um 

novo estilo de vida, trabalhando através de atividades físicas e exercícios físicos 

orientados, uma maior manutenção e/ou promoção da saúde. (FORTI, 1999). 

Por meio da prática da dança, consegue-se despertar sentimentos de 

revitalização e desejo de sentir sensações antes não vividas. Além disso, pode se 

tornar também uma boa ferramenta do profissional da Educação Física (EF), devido 

ao seu alto valor expressivo e representativo na sociedade (NANNI, 1995a). 

Estudos indicam que é possível diminuir a ansiedade e a depressão leves 

através da pratica do exercício físico, além de ser ótimo aliado aos tratamentos 

convencionais (psicoterapêuticos e farmacológicos), com as vantagens de não 

possuir efeitos colaterais, ser mais saudável, promover a melhoria do humor, sem 

falar na economia quando comparados aos custos dos outros tratamentos. 

(PETRUZZELLO et al., 1991; CRAFT & LANDERS, 1998; TAHYER et al., 1994). 

A escolha da dança jazz como objeto de estudo se deve à estreita ligação 

que o pesquisador mantém com essa modalidade, diariamente há quase dois anos. 

Após o ingresso na Faculdade de Educação Física e sua incursão pelos caminhos 

da dança, especificamente o jazz dance, relacionou conceitos da psicologia com sua 

prática cotidiana e modificou sua percepção sobre os aspectos psicomotores, 

cognitivo, social e afetivo das praticantes dessa atividade física proposta. 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 
 
              Conhecer o estado de humor de praticantes da dança jazz da escola FCBS. 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Identificar o estado de humor pós aula, em praticantes da dança jazz; 

• Comparar os estados de humor atual entre homens e mulheres praticantes da 

dança jazz; 

• Analisar o estado de humor relacionado com a atividade física. 

. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 TIPO DE PESQUISA 

 

Esta pesquisa aplicada caracteriza-se como descritiva e exploratória. 

Descritiva, pois objetiva descrever sistematicamente características psicológicas, 

especificamente os estados de humor dos praticantes de dança jazz; exploratória 

por explorar um problema, e assim fornecer informações para uma investigação 

mais precisa, e os estados de humor (variável dependente) entre os praticantes da 

dança jazz (RIBEIRO, 1999). 

A sessão do estudo que utiliza o método de pesquisa quantitativa foi usada 

especificamente para responder às questões da pesquisa relacionadas à 

comparação de variáveis em relação ao estabelecimento dos estados de humor dos 

praticantes de dança. 

 

2.2 SUJEITOS DA PESQUISA 

 

Através de amostragem não probabilística intencional por voluntariado, 

participaram do estudo 5 homens e 15 mulheres, com média de idades de 28,26 

anos (mulheres) e 27,4 anos (homens), tempo de prática na modalidade acima de 

dois meses, e frequência semanal de treino de 2 dias por semana, ambos os sexos. 

Todos estão regularmente matriculados na Escola de Dança FCBS (Florianópolis), 

matriculados a partir de março de 2014. 

 

2.3 INSTRUMENTO DE PESQUISA 

 

Foram utilizados neste estudo dois instrumentos:  

 

• Questionário de caracterização das participantes: Tem como objetivo 

caracterizar as praticantes (idade, tempo de prática e frequência semanal de 

treino). 
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• Escala de BRUMS (ROLHFS. et. al, 2006), foi desenvolvida para permitir uma 

rápida mensuração do estado de humor de populações compostas por 

adultos e adolescentes. A escala apresenta 24 indicadores simples de humor, 

tais como as sensações de raiva, disposição, nervosismo e insatisfação que 

são perceptíveis pelo indivíduo que está sendo avaliado. Os avaliados 

respondem como se situam em relação às tais sensações, de acordo com a 

escala de 5 pontos (de 0 = nada a 4 = extremamente). A forma colocada na 

pergunta é "Como você se sente agora", embora outras formas: "Como você 

tem se sentido nesta última semana, inclusive hoje", ou "Como você 

normalmente se sente" possam ser usadas. O BRUMS leva cerca de um a 

dois minutos para ser respondido. 

Os 24 itens da escala compõem as seis subescalas: fadiga, depressão, raiva, 

vigor, confusão mental e tensão. Cada subescala contém quatro itens. Com a soma 

das respostas de cada subescala, obtém-se um escore que pode variar de 0 a 16.                                                 

2.4 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Foi realizada a explanação dos objetivos para o responsável da instituição 

pesquisada, e após assinado o Termo de Concordância entre Instituições foi 

encaminhada a presente pesquisa ao CEP para apreciação conforme à Resolução 

466/2012/CNS/MS. Aprovado (16776819.6.0000.5369) foi feito o agendamento para 

aplicação através do diretor da escola.  

Na sequência, aconteceu a coleta de dados na escola FCBS. Após a 

confirmação, foi acompanhado uma aula, e após o fim das atividades, explicado 

sobre a pesquisa e o funcionamento dos questionários de identificação e de Brums. 

Os mesmos foram aplicados aos alunos na própria sala, após a aula, sob 

acompanhamento do pesquisador. A coleta durou aproximadamente 15 minutos e foi 

necessário a aplicação em três turmas em três dias diferentes, 26, 27 e 28 de agosto 

de 2019, para chegar nos números de participantes esperados 

 

2.5 ANÁLISE DE DADOS 

 

http://www1.udesc.br/arquivos/id_submenu/677/resolucao_466_12_cns__ms.pdf
http://www1.udesc.br/arquivos/id_submenu/677/resolucao_466_12_cns__ms.pdf


7 

 

Após coleta de dados, os resultados quantitativos a partir da escala de 

Brums foram organizados e armazenados em tabelas utilizando o programa 

Microsoft Excel 2007. Posteriormente os dados foram tabulados a partir de análises 

dos estados de humor (tensão, depressão, raiva, vigor, fadiga e confusão mental). 

Foi utilizada estatística descritiva (média e desvio padrão) para 

caracterizar os praticantes da dança jazz e a pontuação com base nos scores da 

escala de Brums para determinar o estado de humor atual destes praticantes. 

Para análise dos dados do presente estudo utilizou-se de estatística 

descritiva por meio de medida de tendência central (média e desvio padrão) para 

descrever os resultados dos participantes a respeito do estado de humor. Para 

comparação das dimensões de estado de humor entre homens e mulheres 

praticantes da dança jazz foi utilizado o teste t para amostras independentes após 

verificada a normalidade dos dados por meio do teste Shapiro-Wilk. Para todas as 

análises adotou um valo de significância de 5%.  

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

            O presente capítulo tem como objetivo apresentar os dados coletados, 

relacionando-os com as questões formuladas, a fim de aprofundar o conhecimento 

na área e articular a teoria que se faz presente com a prática da pesquisa. 

 

3.1 PERFIL DOS PARTICIPANTES 
 

 Na tabela 1 e gráfico 1 são apresentados a média de estado de humor 

(tensão, depressão, raiva, vigor, fadiga e confusão mental) dos praticantes de jazz 

em cada dimensão do instrumento Brums, bem como a representação gráfica destas 

dimensões. 

 

 

Tabela 1. Estado de humor de praticantes de jazz.  

 Estado de humor  X (dp) 

Tensão 2,20 (2,39) 
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Depressão 0,60 (1,44) 

Raiva 1,00 (1,52) 

Vigor 11,20 (3,33) 

Fadiga 6,35 (3,18) 

Confusão mental 2,57 (3,33 

X= Média. Dp = desvio padrão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. Alterações no estado de humor em cada dimensão da Escala de BRUMS. 

 

 

 

Na identificação dos estados de humor do grupo pesquisado, observou-se 

o vigor como fator que mais se destacou (tabela 1 e gráfico 1). Esse estado se deu 
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devido a soma das respostas advindas das questões referentes a cada construto 

incluindo os itens questionados: animado; com disposição; com energia e alerta. 

Segundo Brand, Viana e Segato (2010) os estados de humor são 

sentimentos subjetivos, tendo duração variável, de algumas horas a alguns dias, 

podendo refletir sentimentos de exaltação ou felicidade, tristeza, angústia, entre 

outros.  

A relação entre estados de humor e atividade física pode explicar parte do 

desempenho do praticante (HAGTVET; HANIN, 2007). Estudos mostram ainda que 

atletas com estados de humor mais positivo, caracterizado por elevado nível de vigor 

(fator positivo) e baixos níveis de fadiga, tensão, depressão, confusão e raiva 

(fatores negativos), geralmente apresentam melhor rendimento nas suas atividades 

(LANE; TERRY, 2000). 

O segundo score que se apresentou mais alto é a fadiga, que representa 

um estado de esgotamento, apatia e baixo nível de energia. Os sintomas da fadiga 

são percebidos como um fator que pode alterar gradativamente a atenção, 

concentração e memória, também nos distúrbios de humor, irritabilidade e 

posteriormente as alterações de sono, cansaço físico e desatenção. Dessa forma, 

repercute no processo de iniciação de problemas de ordem psicossomática, 

fisiológica e psíquica (LANE; TERRY, 2000; SCHINKA; VELICER; WEINER, 2003).  

Este estado de fadiga que a maioria dos praticantes relata, pode estar 

relacionado pelo cansaço físico proporcionado pela dança, assim como toda prática 

de exercício físico pode provocar, mas de forma positiva, pois sentem-se vigorados 

após a atividade (POWERS & HOWLEY, 2000; NAHAS, 2001; MCARDLE, 2008). 

Este cansaço também sofre a influência de algumas variáveis como intensidade, 

duração, nível de prática do sujeito e frequência semanal de treino. 

De maneira geral Morgan (1980) faz uma relação positiva entre estados 

de humor e saúde mental. Através de um estudo com objetivo de investigar a 

validade e a consistência interna do BRUMS, de modo a reconhecê-lo como um 

instrumento para medir a saúde mental em diferentes populações, que são 

fisicamente ativas e aparentemente saudáveis. 

 

Na tabela 2 é apresentada a comparação dos estados de humor entre 

mulheres e homens praticantes da dança jazz. 
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Tabela 2. Comparação dos estados de humor entre os sexos. 
 
 

Tempo de Início 

na modalidade 

X (dp) T p-valor 

Tensão Feminino  2,33 (2,58) 0,41 0,67 

Masculino 1,80 (1,92) 

Depressão Feminino  0,80 (1,65) 1,06 0,30 

Masculino 0,00 (0,00) 

Raiva Feminino  1,13 (1,72) 0,66 0,51 

Masculino 0,60 (0,54) 

Vigor Feminino  10,40 (3,24) 2,00 0,06 

Masculino 13,60 (2,50) 

Fadiga Feminino  6,50 (3,34) 0,29 0,78 

Masculino 6,00 (3,08) 

Confusão mental Feminino  2,71 (3,66) 0,28 0,77 

Masculino 2,20 (2,48) 

   

Pode-se constatar que quando comparados os estados de humor entre 

homens e mulheres não houve diferença significativa. 

Percebe-se que para ambos, o vigor e a fadiga são considerados fatores 

marcantes no estado de humor atual destes praticantes. 

Deps, (1993) e Okuma, (1998) apontam que através da atividade física 

independente do sexo, o corpo sofre alterações nos aspectos físicos, além disso, 

mudanças psicológicas também podem ocorrer como: a diminuição da ansiedade, a 

queda nos quadros de depressão, a melhora da autoestima e a satisfação com 

aparência. Acredita-se que a elevação na autoestima seja um grande aliado na 

motivação pela prática da dança, pois o bem-estar gerado na praticante pode 

aumentar a autovalorização provocando estados positivos como vigor. Entretanto, 

sabe-se que variáveis como o tipo e a intensidade do exercício realizado, a aptidão 

física dos praticantes, a preferência pela atividade e o ambiente de prática, entre 

outra, podem influenciar as repostas psicológicas agudas ao exercício. (WERNECK, 

2006) 

A relação que se faz com os resultados desses estudos sobre a prática de 

exercícios regulares e estados de humor negativo, afirmam (CRAFT E LANDERS, 

1998; LANE E LOVEJOY, 2001) que os benefícios da dança são maiores nos 

praticantes há menos tempo. Portanto, quando o sujeito cria a expectativa de 

alteração de humor devido à prática, maior será a compensação emocional positiva 

e quando a distância do estado de humor positivo se mantiver longe do pré-exercício 
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maior será a probabilidade de aumento/melhoria, o que se encontra na literatura 

como “efeito teto”. 

Acredita-se que os praticantes recentes da modalidade desconheciam 

dos benefícios psicológicos da prática da dança jazz, por isso, o aumento do estado 

de humor positivo (vigor) entre as coletas foi tão acentuado. 

No estudo de WERNECK F. 2011 verificou-se a relação negativa entre o 

Nível de Atividade Física Habitual e o distúrbio total de humor em adolescentes, bem 

como a positiva relação entre NAFH e vigor, tanto em meninas como em meninos. 

Concluindo que os participantes que tiveram maior nível de atividade física 

apresentaram melhor estado de humor, independente do gênero. 

Em geral, pessoas fisicamente ativas e com maior aptidão física 

apresentam um melhor estado de humor do que aquelas sedentárias e menos aptas. 

Estudos transversais que compararam variáveis psicológicas de indivíduos ativos e 

sedentários e entre aqueles com diferentes níveis de atividade e aptidão física 

corroboram esse argumento (HASSMÉN, KOIVULA & UUTELA, 2000; HILLS & 

ARGYLE, 1998; LOBSTEIN, MOSBACHER & ISMAIL, 1983; STEPHENS, 1988; 

THIRLAWAY & BENTON, 1992). 

Vários estudos experimentais disponíveis afirmam que pessoas ativas 

podem reportar melhor saúde mental porque a atividade física melhora a saúde 

mental, revelando que o exercício é um poderoso aliado para quem quer atingir esse 

objetivo (DILORENZO et al., 1999; HANSEN, STEVENS & COAST, 2001; 

STEINBERG et al., 1998; WERNECK, 2003). 

Além disso, Hanssen e cols. (2001) demonstraram que para alcançar os 

benefícios psicológicos do exercício bastam dez minutos de exercício por sessão. A 

repetição dessas sessões traria os efeitos crônicos em longo prazo, como também 

foi observado no estudo de Steinberg (1998).  

Diante disto pode-se dizer que, o estado emocional relatado pelos 

participantes deste estudo, é saudável pois sentem-se com vigor e ao mesmo tempo 

com cansaço físico pela demanda da atividade que realizaram. Isto permite aceitar a 

hipótese alternativa (H1), pois praticantes da dança jazz após uma aula apresentam 

um estado emocional considerado saudável. Sendo a H0 (hipótese nula): praticantes 

da dança jazz após uma aula não apresentarem um estado emocional considerado 

saudável. 
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4 CONCLUSÃO E SUGESTÃO 

O trabalho buscou conhecer, através da percepção dos participantes das 

aulas de dança jazz, o estado de humor em que se encontravam após encerrar uma 

aula. Diante a esse objetivo, apresentaram bom estado de humor no momento da 

avaliação realizada, pois seus sentimentos foram compostos por um alto vigor 

associados a níveis baixos de depressão. 

Através do instrumento usado na pesquisa, conseguiu-se identificar que 

não houve diferença no estado de humor entre homens e mulheres praticantes da 

modalidade dança jazz. 

A relação do estado de humor com atividade física pode ser observado 

através de estudos na área, onde demonstraram que a pratica regular da atividade 

física está associada a diversos benefícios psicológicos, como menor reatividade ao 

estresse, diminuição da ansiedade, depressão e hostilidade, melhoria do humor, do 

autoconceito e do bem-estar psicológico. Em face de todas essas evidências, o 

exercício físico tem se tornado uma alternativa não-farmacológica, econômica, 

saudável e de maior adesão na prevenção e tratamento de distúrbios psicológicos e 

na promoção da saúde mental. 

Na literatura científica, notou-se dificuldade sobre a modalidade dança jazz 

em específico, como também pesquisas brasileiras na área, relacionando estudos de 

exercícios físicos e estados de humor. Sendo este fator limitante para a realização 

da pesquisa apresentada, foi necessária a busca de estudos em língua estrangeira, 

ficando necessários mais estudos nesse âmbito. Os achados mostraram a relação 

das variáveis moderadoras entre exercício e benefícios psicológicos que podem ser 

adquiridos através da prática.  
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APENDICE A – QUESTIONÁRIO DE CARACTERIZAÇÃO 
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19 

 

 



20 

 

 
 



21 

 



22 

 

 
 



23 

 

 
 
 
 
 

 



24 

 

 
 

UNIVERIDADE DO SUL DE SANTA CATARINA  
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa: 
“ESTADO DE HUMOR EM PRATICANTES DE DANÇA JAZZ” e que tem como 
objetivo “Analisar o estado de humor de praticantes da dança jazz”. Acreditamos que 
ela seja importante, pois permitirá traçar um perfil dos praticantes, e trará visibilidade 
para a modalidade, que é pouco estudada. 
Participação do estudo – Sua participação neste estudo consiste em responder 2 
questionários: 1 questionário de caracterização do participante e 1 questionarário 
escala de BRUMS, onde levará o tempo médio de 30 minutos. Você poderá 
responder os instrumentos em local de sua preferencia, devendo os mesmos 
retornarem ao pesquisador no prazo máximo de 7 dias na escola FCBS. 
 
Riscos e Benefícios –  Tendo em vista os riscos, acredita-se que o grau de risco 
deste estudo aos sujeitos pesquisados será mínimo. O estudo envolve coleta de 
dados sem riscos físicos, pois trata-se de uma pesquisa composta somente por 
questionários com aplicação de escalas de humor e caracterização pessoal do 
praticante. Todos os procedimentos utilizados na pesquisa, para coleta de dados 
serão mostrados antecipadamente aos sujeitos do estudo para seu conhecimento e 
aprovação. As informações de todos as participantes envolvidas só serão coletadas 
após estarem cientes do objetivo do trabalho, da metodologia a ser utilizada, da 
forma e local onde os dados serão armazenados e do destino dos dados após a 
realização do estudo.  
Assim, após estarem ciêntes sobre os procedimentos, os participantes deverão 
concordar e assinar o termo de consentimento livre de participação, que só serão 
utilizadas com fins de pesquisa científica, sem fins lucrativos, não sendo divulgadas 
de qualquer outro modo, sem o conhecimento e a autorização dos envolvidos. A 
qualquer momento, durante a realização do estudo, qualquer participante, ao sentir-
se constrangido ou desconfortável com os procedimentos da pesquisa adotada, 
poderá de imediato retirar-se do estudo e solicitar a inutilização de todos os dados 
obtidos sobre ele. Todos os dados serão armazenados em computador pessoal de 
acesso restrito ao pesquisador. 
Em relação a prática da dança jazz acredita-se que a pesquisa irá compreender os 
reais benefícios da referida modalidade, bem como suas contribuições sobre o 
estado de humor praticantes. Além disso proporcionará a divulgação da modalidade 
no meio acadêmico para maior conhecimento desta prática e sua aplicabilidade em 
academias, estúdios e projetos sociais como forma de melhorias na qualidade de 
vida de seus adeptos. 
 
Sigilo e Privacidade – Sua privacidade será respeitada, ou seja, seu nome ou 
qualquer dado ou elemento  que possa, de qualquer forma identificá-lo(a) será 
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mantido em sigilo. Os pesquisadores se responsabilizam pela guarda e 
confidencialidade dos dados, bem como a não exposição dos dados da pesquisa. 
Autonomia – É assegurada a assistência durante toda a pesquisa, bem como a 
garantia de livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre 
o estudo e suas consequências, enfim, tudo queira saber antes, durante e depois da 
sua participação. A qualquer momento você poderá decidir encerrar sua participação 
no estudo, consultar os dados obtidos ou mesmo solicitar a eliminação dos dados 
obtidos sobre sua pessoa. 
Ressarcimento e Indenização – Você não terá despesas e nem será remunerado 
pela participação na pesquisa. Todas as despesas decorrentes de sua participação 
poderão ser ressarcidas. Em caso de dano, durante a pesquisa será garantida a 
indenização.  
Devolutiva dos resultados – A devolutiva dos resultados será através de exposição 
em trabalho de conclusão de curso na Universidade de Santa Catarina e envio dos 
resultados por email as participantes. 
Contatos - Pesquisador Responsável: George Roberts Piemontez 
Telefone para contato: (48) 98463-8771 
E-mail para contato: robertsconsultoria@gmail.com 
 
Pesquisador: Mateus Bechi de Melo  
Telefone para contato: (48) 99631-4514 
E-mail para contato: mateus.melo@unisul.br 
 
Comitê de Ética – O Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) é 
composto por um grupo de pessoas que estão trabalhando para garantir seus 
direitos como participante sejam respeitados, sempre se pautando da Resolução 
466/12 do CNS. Ele tem a obrigação de avaliar se a pesquisa foi planejada e se está 
sendo executada de forma ética. Caso você achar que a pesquisa não está sendo 
realizada da forma como você imaginou ou que está sendo prejudicado de alguma 
forma, você pode entrar em contato com o Comitê de Ética da UNISUL pelo telefone 
(48) 3279-1036 entre segunda e sexta-feira das 9 às 17horas ou pelo e-mail 
cep.contato@unisul.br. 
 
Declaração – Declaro que li e entendi todas as informações presentes neste Termo 
e tive a oportunidade de discutir as informações do mesmo. Todas as minhas 
perguntas foram respondidas e estou satisfeito com as respostas. Entendo que 
receberei uma via assinada e datada deste documento e que outra via será 
arquivada por 5 anos pelo pesquisador. Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor 
de todo o aqui mencionado e compreendido a natureza e o objetivo do já referido 
estudo, eu manifesto meu livre consentimento em participar, estando totalmente 
ciente de que não há nenhum valor econômico, a receber ou pagar, por minha 
participação. 
 
 
Nome e Assinatura do pesquisador responsável: 
______________________________ 
 
 
  

mailto:cep.contato@unisul.br


26 

 

Nome e Assinatura do pesquisador que coletou os dados: 
______________________ 
                                      
 
 
 
 
Eu, _______________________________, abaixo assinado, concordo em participar 
desse estudo como sujeito. Fui informado(a) e esclarecido(a) pelo pesquisador 
_____________________________ sobre o tema e o objetivo da pesquisa, assim 
como a maneira como ela será feita e os benefícios e os possíveis riscos 
decorrentes de minha participação. Recebi a garantia de que posso retirar meu 
consentimento a qualquer momento, sem que isto me traga qualquer prejuízo. 

 
Nome por extenso: _______________________________________________ 

 
RG: _______________________________________________ 

 
Local e Data: _______________________________________________ 

 
Assinatura: _______________________________________________ 

 


